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Conteúdo

INTRODUÇÃO

A visível presença de uma retomada atualizada das categorias estéticas do Barroco, hoje mediatizadas pela

tecnecrônica, se  torna  uma ficção do intelecto, fantasiado em alma que na idade média era  imortal, apoiada

em um mundo imanente mas que se dissolveu na cosmovisão moderna. Em sua racionalidade extremada, o

intelecto, assume a máscara da alma medieval e a representa de forma exageradamente teatral, ”o gesto

barroco é uma pose” (Flusser) ou ironizando, uma selfie. O humanismo descartou a fé no transcendente e fez de

conta que alcançou a singularidade da certeza matemática nas leis científicas.

Os pós-modernos seriam essencialmente “neobarrocos” ou “super barrocos”(Flusser).As questões existenciais

do ser humano, altamente urbanizado, cosmopolita, conectado em redes telemáticas, repete o ápice e o

esgotamento do período barroco(séculos XVII e XVIII). A perda da fé no transcendente,do divino e religiões não

seculares, construídas em fábulas exageradamente fantasiosas e mediáticas, com a destruição da natureza “ in

natura” e progressivamente “naturata”, tornou-se um teatro espetaculoso, em que a razão assume vários

personagens, no palco da vida, em que seus bastidores, convergem para o nada. O existencialismo, dos anos

60, será retomado devido na perda da centralidade do homem barroco,  e que se intensificou na

contemporaneidade, vivendo , sem fundamentos sólidos, ficando na margem, nas variadas formas ficcionais da

Arte contemporânea  a conferir na pesquisa dos artistas e suas obras,  seus processos criativos, suas

linguagens e técnicas . O conceito de Neobarroco será analisado tanto na sua versão moderna, como nas

propostas críticas que a teoria pós-moderna foi construindo ao longo das últimas duas décadas. O artista

contemporâneo será observado a partir da traumática e trágica perda da centralidade do homem barroco do

passado, mas vivida e revista plenamente em toda  a intensidade criativa no momento atual, principalmente da

arte tecnológica que se justificará. A categoria estético-cultural do Barroco é devedora de uma constelação

conceitual que o pensamento moderno ajuda a recodificar na atualidade da Arte Contemporânea. A proposta

desta disciplina, que pretende um suposto e possível retorno ao barroco, quer por um lado, na redescoberta

teórica do século XVII   e nas suas manifestações de arte e na retomada formal e estilística. O conceito de

Neobarroco, aqui será  posto e analisado, na versão moderna e nas reflexões  analíticas de obras e narrativas

que a teoria crítica pós-moderna foi construindo nas últimas duas décadas.

1-O Barroco e o Neobarroco: conceitos, artistas, análise geral de obras e estudos específicos comparativos na

pintura e na escultura.  

2-O teatro Barroco. Análise e conceitos. A presença da dramaturgia barroca na pintura e na escultura.Estudos

analíticos e comparativos.



3- Tenebrismo  na Pintura do Barroco, conceitos e análise de obras.

4-A correlação entre tenebrismo na pintura do Barroco e o conceito de ABISMO de Vilém Flusser. 

5-A Teoria dos Gestos. Análise de obras na pintura e escultura do Barroco.

6-A presença  entre a dramaturgia do Teatro Barroco nas Pinturas e Esculturas. Correlações, Análises e

reflexões críticas.

7-De como a Arte Contemporânea, na situação existencial atual, retoma e reelabora formas tipicamente

barrocas. Análise de artistas e obras selecionadas, reflexões críticas. Estudos de casos.

Metodologia

A disciplina terá aulas teóricas expositivas, mediadas por recursos audiovisuais (diagramas, power points,

vídeos) sistema on line, vídeo conferência (zoom).

Observação


